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“É sentida por demais pelo Senhor, a morte de 
seus santos, seus amigos” (Sl 116,15).

ApresentaçãoApresentação

Prezados irmãos e irmãs, Catequistas 
de Círculo Bíblico,

É com grande satisfação que lhes apre-
sentamos o quinto Caderno do Círculo 
Bíblico de nossa Arquidiocese. Espe-
ramos que consigam ler, aprofundar, 
refletir, rezar e agir com a Palavra de 
Deus. Os Encontros de Círculos Bíbli-
cos, como temos acompanhado pelo 
Grupo de WhatsApp da Arquidiocese, 
têm sido muito ricos e animados. Obri-
gado a todos vocês pelo empenho e 
dedicação a essa forma toda especial 
de evangelizar!

Durante o mês de outubro, como sem-
pre acontece, nossa atenção estará 
voltada para o mês missionário; cujo 
tema é “Com a força do Espírito, teste-
munhas de Cristo” e o lema, escolhido 
pelo Papa Francisco, é “Ide, convidai a 
todos para o banquete!” (Mt 22,9). Serão ABÍBLIA



quatro encontros dedicados ao tema 
da missão. Como discípulos missioná-
rios de Jesus, numa Igreja em saída e 
testemunhando a sinodalidade, somos 
enviados a evangelizar por meio dos 
Círculos Bíblicos.

Ao longo de todo o mês de novem-
bro meditaremos sobre a vida após a 
morte. Embora o tema “morte” possa 
parecer demasiado pesado por causa 
dos tabus que se instalaram em nós, 
inclusive os cristãos, dele falaremos a 
partir da Vida, Paixão, Morte e Ressur-
reição do Senhor. Assim, falaremos da 
morte, é verdade; mas, na perspectiva 
da vida. E não de qualquer vida! Mas, 
da Vida Eterna. Serão dedicados cinco 
encontros ao tema.

Na Primeira quinzena de dezembro, 
para aqueles que não antecipam a 
Novena de Natal, propomos dois encon-
tros no quais fazemos uma retomada 
geral de todos os encontros de círculos 
bíblicos realizados durante esse ano 
de 2024.

Tenhamos todos uma excelente mis-
são evangelizadora a partir de nossos 
Círculos Bíblicos. 

1° de outubro de 2024, Memória de San-
ta Teresinha do Menino Jesus, Virgem e 
Mártir, Padroeira Principal das Missões

Comissão Arquidiocesana
para o Círculo Bíblico





w	 É importante conversar com todos sobre o dia e horário do Círculo 
Bíblico. Usemos também as redes sociais e grupos de whatsapp 
para divulgar e convidar pessoas, assim ajudamos a lembrar, prin-
cipalmente agora no início de ano e retomada de atividades.

w	 Ter várias traduções de Bíblia é uma riqueza, pois, no seu estudo, 
uma tradução acaba por ajudar a esclarecer qualquer dificuldade 
em outra edição. Mas isso, num grupo de Círculo Bíblico, pode 
trazer alguns problemas. Nossa Equipe de Redação optou por usar 
sempre a tradução da CNBB, pois essa Bíblia foi desenvolvida com 
a mesma linguagem do lecionário do qual se proclamam as leituras 
da Missa e celebração da Palavra. Acreditamos que isso dará uma 
familiaridade maior com os textos. Sugerimos a todos a escolha 
por essa tradução ou, ao menos, uma mesma tradução, de acordo 
com a preferência do próprio grupo. 

w	 Cada grupo de Círculo Bíblico pode adotar para si um nome, ins-
pirado em algum personagem bíblico, ou um padroeiro. Isso ajuda 
na formação da identidade de grupo.

w	 Todo grupo deve ter seu animador ou um colegiado de animadores 
na comunidade e na paróquia.

w	 O animador do grupo de Círculo Bíblico é aquele responsável por 
manter todos informados sobre dia, horário e local do encontro, 

Orientações Orientações 
PráticasPráticas



preparar com a colaboração de outros membros, o encontro da 
semana ou, ainda, delegar para alguém ou um pequeno grupo. Isso 
significa que o animador não tem que falar o tempo todo, nem fazer 
todas as leituras; pelo contrário, sua função é garantir a participação 
de todos.

w	 É preciso atenção para o grupo não ficar muito grande, isso dificulta 
a participação. É importante que se estabeleça um limite de mem-
bros. À medida que o grupo for crescendo, sejam formados novos 
grupos de Círculo Bíblico. 

w	 Os grupos de Círculo Bíblico da Comunidade Eclesial devem estar 
em sintonia. Seus animadores devem reunir-se regularmente para 
avaliar o material, os encontros, estudar os temas, fazer retiros ou 
momentos de espiritualidade, confraternização e planejamento de 
cada ano. A mesma coisa deve ser em nível paroquial: cada Comuni-
dade Eclesial deve ter seu coordenador que, em comunhão com os 
demais, sob a orientação de um coordenador paroquial, irão fazer 
a animação dos grupos de Círculo Bíblico em todas as Comunidades 
Eclesiais, sempre em comunhão com o pároco. 

w	 É muito importante que o animador, ou responsável pelo encontro, 
tenha um momento prévio com a família que acolhe. Conhecer a 
família, demonstrar interesse sem ser invasivo, para que não haja 
imprevistos, constrangimentos e a família tenha um lugar especial 
nas orações daquele grupo. 

w	 É necessário que cada grupo tenha seu material para preparação 
do ambiente: a Bíblia, vela, toalhas, cruz e imagem de Maria ou do 
santo padroeiro, eventualmente algum tipo de flor ou vegetação, 
entre outros, levando sempre em consideração o tempo litúrgico 
da Igreja. 

w	 Há uma boa oferta de textos reflexivos; portanto, valorizar a leitura 



circular e participativa. Em outros momentos, como o de “acolhida”, 
usar da espontaneidade, mas sem improvisações.

w	 Será enriquecedora a participação de músicos para sustentar as 
canções com a voz e instrumento. Façam todo o possível para 
agregar esses irmãos também nos encontros, ensaiando os cantos 
do roteiro ou escolhendo outros mais conhecidos dentro do mesmo 
espírito daquele proposto no roteiro.

w	 A leitura do texto bíblico selecionado para o encontro seja uma 
verdadeira proclamação. Isso requer preparação. Alguém com essa 
facilidade de ler deve ser avisado e preparado para que, por sua 
proclamação, o grupo faça uma experiência de escuta, à semelhança 
do modo em que somos chamados a fazer na Igreja... uma escuta 
comunitária e eclesial da Palavra de Deus. Depois, acompanhando 
o roteiro, a leitura pode ser repetida individualmente e em silêncio 
seguir alguns passos da Lectio Divina. Aqui, cada um precisa ter 
sua Bíblia na mão! 

w	 Atenção à palavra ou frase que chamar mais atenção, atenção ao 
cenário onde se desenvolve o texto, aos sentimentos de cada per-
sonagem bíblico, entre outras maravilhosas descobertas que se vão 
experimentando à medida que se cria, pouco a pouco, intimidade 
com a Palavra. 

w	 O coração do encontro de Círculo Bíblico é a proclamação, leitura, 
meditação e atualização da Palavra de Deus. A atualização passa 
não só pela reflexão, mas também pela dedicação que cada um se 
proporá para o gesto prático ao final do Círculo Bíblico. Precisamos 
sempre lembrar aquela frase da Carta de São Tiago: “a fé sem obras 
está completamente morta”.

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PARA O CÍRCULO BÍBLICO
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ANIMADOR: cantemos:
Agora é tempo de ser Igreja, / ca-
minhar juntos, participar. (bis)
1.	Somos povo em missão, / já é 

tempo de partir. / É o Senhor 
que nos envia / em seu nome a 
servir. 

2. Somos povo a caminho / cons-
truindo em mutirão / nova terra, 
novo reino / de fraterna comu-
nhão.

 

“Ide, convidai a todos para o banquete”  
(Mt 22, 9).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
flores, Crucifixo, Imagem de Nossa Senho-
ra (podem-se colocar outras motivações).

1.1.00
Período: 29 de setembro a 5 de outubro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Outubro é mês Mis-
sionário e somos convidados a 
aprofundar o tema: “Com a força 
do Espírito, testemunhas de Cris-
to”. E o lema escolhido pelo Papa 
Francisco: “Ide, convidai a todos 
para o banquete!” (Mt 22,9). Assim, 
missionários em missão, saindo de 
nós mesmos, vamos ao encontro 
do outro, vamos chamar mais um... 
todos para o banquete que Deus nos 
reserva na sua Igreja, em Missão 
Universal.

Leitor 1: A Missão Universal da Igre-
ja, afirma o Papa João Paulo II, nasce 
da fé em Jesus Cristo, que decla-
ramos no Credo. “Creio em um só 
Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito 
de Deus (...) e, por nós homens e 
para a nossa Salvação, desceu dos 
céus. E, se encarnou pelo Espírito 
Santo no seio da Virgem Maria e se 
fez homem”.

Leitor 2: No acontecimento da Re-
denção está a salvação de todos, 
porque todos e cada um foram 
compreendidos no mistério da 
Redenção. E a todos e a cada um 
se uniu Cristo para sempre, através 
deste mistério. “Somente na Fé, se 
compreende e se fundamenta a 
Missão” (RMi, 4).

Leitor 1: Jesus vindo ao mundo, se 
tornou o missionário do Pai. Maria 
em Caná, com os discípulos, ao di-
zer; “Fazei tudo o que Ele vos disser” 
se coloca ela também do lado dos 
discípulos e todos caminham juntos 
com o foco em Jesus, o Mestre, 
o Missionário do Pai. O Apóstolo 
Paulo diz que todos devemos dar 
a nossa contribuição para realizar 
o desígnio da Salvação “na medida 
do dom de Cristo” (Ef 4,7).

Leitor 2: Cada batizado é portador 
da graça de ser FILHO/a de DEUS. 
Uma graça! Um dom de Deus! Pri-
meiro, sou criado à imagem e seme-
lhança de Deus... Deus soprou sobre 
mim o seu Espírito!  Pelo batismo, 
sou enviado e confirmado no Espí-
rito, pela água e pelo óleo, como 
Filho, Herdeiro, Missionário do Pai, 
pelo Filho, no Espírito Santo. 

ANIMADOR: Este encontro com 
a Palavra de Cristo e com o Pão 
Partilhado na Eucaristia, o grande 
banquete, suscita em nós o com-
promisso de viver a alegria do Evan-
gelho, o impulso à solidariedade, 
o amor em gestos e atitudes. O 
missionário é chamado a sair com 
outros e ir anunciar a Boa Nova da 
compaixão de nosso Deus para com 
todos. Este é o momento de uma 
comunidade madura na fé. 
Todos: Queremos crescer na Fé e 
anunciar juntos um outro mundo 
possível, com a Mãe, Maria, no se-
guimento de Jesus, Nosso Senhor.
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ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 22, 8-9) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia].

ANIMADOR:  Lendo a Palavra de 
Deus, lembremos o contexto desta 
cena do Banquete para as núpcias. 
A sala estava preparada, muitos 
foram os convidados e na hora do 
baquete, poucos se apresentaram. 
Então, Jesus dará uma ordem, um 
“envio missionário” aos organiza-
dores da Festa. 

Cantemos: 
Aleluia, aleluia, aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo 
nos dê do saber o espírito; conhe-
çamos, assim, a esperança à qual 
nos chamou, como herança!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Mateus: 
22,8 Em seguida, disse aos servos: “As 
núpcias estão prontas, mas os con-

vidados não eram dignos. 9Ide, pois 
às encruzilhadas e convidai para o 
banquete todos aqueles que vocês 
encontrarem. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós Senhor. 

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:

ANIMADOR: Neste momento de 
partilha, vamos lembrar de uma 
vez onde saí pelo caminho e con-
videi alguém para ir ao Banquete 
Eucarístico. Escolher um fato, onde 
a pessoa aceitou...
•	Em que este fato ajudou na vida 

da pessoa e de sua família?
•	O que me levou, como Missioná-

rio, a ir e convidar a pessoa? 
•	Posso fazer no decorrer desta se-

mana esta experiência como um 
envio de Jesus? 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Introduzidos na comu-
nidade formamos a família dos cris-
tãos, dos batizados. Formamos a fa-
mília dos missionários que, focados 
em Jesus nosso Mestre e Salvador, 
caminham com ele, acompanhados 
pela discípula, a Mãe de Deus! Em 
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nossa oração, com Maria, queremos 
rezar hoje, por todos os missionários 
e batizados, portadores dos dons do 
Espírito Santo, para que tenham a 
coragem de sair e convidar jovens, 
crianças e adultos para participarem 
do Banquete do Reino.

Canto: 
“O Rei fez um grande banquete, 
o povo já foi convidado a mesa já 
está preparada, já foi o cordeiro 
imolado!”.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai… 

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Vai, vai, missionário do Senhor, 
/ vai trabalhar na messe com ar-
dor. / Cristo também chegou para 
anunciar, / não tenhas medo de 
evangelizar! 
1.	Chegou a hora de mostrarmos 

quem é Deus / à América Lati-
na e aos sofridos povos seus / 
que passam fome, labutam, se 
condoem, / mas acreditam na 
libertação. 

2.	Ai daqueles que massacram o 
pobre, / vivendo mui tranquilos, 
ocultando a exploração, / en-
quanto o irmão à sua porta vem 
bater / implorando piedade, água 
e pão. 

3.	Ai daqueles que promovem a 

guerra, / semeando discórdia, 
injustiça e rancor. / Um mundo 
novo nós vamos construir / na 
unidade, na paz e no amor. 

4.	Se és cristão, és também com-
prometido, / chamado foste tu 
e também foste escolhido / pra 
construção do Reino do Senhor. 
/ Vai, meu irmão, sem reserva e 
sem temor.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos do 
Jubileu da Esperança, que será ce-
lebrado por toda a Igreja no ano de 
2025. Para tanto, somos convidados 
a nos prepararmos bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de outubro, somos con-
vidados a rezar com “A oração de 
Maria e das Santas que a encon-
traram”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “As riquezas sem lei 
são mais perigosas do que a pobreza 
sem lei”. Henry Beecher
 
Leitor 1: Colocar-se no lugar do ou-
tro é necessário para entender os 
sofrimentos escondidos. Acesse o 
site www.pazepao.com.br e veja 
como contribuir. Participe das ini-
ciativas. COLABORE!
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2.2.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1. Deus chama a gente pra um mo-

mento novo: / de caminhar jun-
to com o seu povo. / É hora de 
transformar o que não dá mais; 
/ sozinho, isolado, ninguém é 
capaz. 

Por isso vem, / entra na roda com 
a gente também. / Você é muito 
importante. (2x) Vem! 

“O Espírito do Senhor está sobre mim…”   
(Lc 4,18).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
flores, Crucifixo, Imagem de Nossa Se-
nhora, se possível, uma imagem de Santa 
Teresinha do Menino Jesus – Padroeira 
das Missões (podem-se colocar outras 
motivações).

Período: 6 a 12 de outubro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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2. Não é possível crer que tudo é 
fácil. / Há muita força que produz 
a morte / gerando dor, tristeza e 
desolação. / É necessário unir o 
cordão.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Estamos vivenciando 
o mês missionário. Hora de recordar 
o nosso Batismo, quando fomos 
inseridos no Corpo de Cristo para 
sermos os seus discípulos missio-
nários. Ser discípulo missionário 

está além do fazer. Está na ordem 
do ser. É existencial, essência, e não 
se reduz a algumas horas do dia. 

Leitor 1: “O Espírito do Senhor está 
sobre mim....” O Papa Francisco nos 
diz que, sem o Espírito do Senhor, 
não há vida cristã e, sem a sua un-
ção, não há santidade.

Leitor 2: Cada um de nós pode dizer: 
“O Espírito do Senhor está sobre 
mim”. E não é presunção, é realida-
de, já que cada cristão pode fazer 
suas as palavras que se lhe seguem: 
“porque o Senhor me consagrou 
com a unção”. Sem mérito nosso, 
por pura Graça, recebemos uma 
unção que nos fez discípulos mis-
sionários no Povo Santo de Deus. 

Leitor 1: Fixemos então o nosso 
olhar nos Apóstolos. Jesus escolheu-
-os e, ao seu chamado, deixaram os 
barcos, as redes, a , etc. A unção da 
Palavra mudou-lhes a vida. Com 
entusiasmo, seguiram o Mestre e 
começaram a pregar; convencidos 
de que, depois, realizariam coisas 
ainda maiores.

Leitor 2: Mas os discípulos diante da 
Cruz chegaram a negar e abando-
nar o Mestre. Jesus sabia que eles, 
sozinhos, não conseguiriam e, por 
isso, prometeu-lhes o Paráclito. E 
foi precisamente aquela “segunda 
unção”, no Pentecostes, que trans-
formou os discípulos, levando-os a 

EI... Estamos na semana 

da Festa de Nossa 

Senhora Aparecida. 

Lembre de pedir a 

sua proteção para o 

nosso Brasil!
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apascentar o rebanho de Deus, e já 
não a si mesmos.

ANIMADOR: Também nós inicia-
mos um caminho cheio de amor 
que nos arrebatou o coração. Com 
um genuíno entusiasmo, desceu 
a força do Espírito que nos consa-
grou. Mas, a todos sucede, mais 
cedo ou mais tarde, experimentar 
desilusões, cansaços e fraquezas, e 
algumas provações, que desanimam 
o caminhar.
Todos: Invoquemos o Espírito Santo, 
para que Ele seja a nossa respiração 
de cada dia.

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 4,18-19) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia].

ANIMADOR: Cantemos: 
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Jesus Cristo vai falar, Aleluia, Ale-

luia, ide pelo mundo o evangelho 
anunciar.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Lucas. 
4,18“O Espírito do Senhor está so-
bre mim, porque ele me consagrou 
com a unção, para anunciar a Boa 
Nova aos pobres, enviou-me para 
proclamar a libertação aos presos 
e aos cegos a recuperação da vista; 
para libertar os oprimidos 19e para 
proclamar um ano de graça do Se-
nhor”. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Todos os batizados devem viver a 

docilidade ao impulso do Espírito 
Santo, protagonista da missão.

•	 Os missionários precisam deixar-
-se plasmar pelo Espírito Santo, 
configurando-se e espelhando-se 
na imagem de Cristo, gravada em 
nós pelo Espírito Santo.

•	A missão é algo que não posso 
arrancar do meu ser, se não quero 
me destruir.

•	Como podemos ajudar a recupe-
rar a “vista” daqueles que estão 
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cegos em nossa sociedade?
•	O que significa para nós, hoje, 

proclamar um ano de graça do 
Senhor e como podemos viver isso 
em nossas ações missionárias?

•	Como podemos anunciar a Boa 
Nova aos pobres e necessitados 
em nossa comunidade?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: A missão é nossa iden-
tidade de batizados. Elevemos a 
Deus nossas preces.
Resposta: “Eu sou uma missão nes-
ta terra, e para isso estou neste 
mundo.”

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém!

Canto: 
Desde o ventre da minha mãe, já 
me conhecia.
Antes que eu nascesse, Jesus me 
escolheu.

Hoje a minha vida é para o seu 
louvor.
Sigo anunciando o seu eterno amor.

Aonde mandar eu irei, Seu amor eu 
não posso ocultar.
Quero anunciar para o mundo ouvir.

Que Jesus é o nosso Salvador. (2x)

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de outubro, somos con-
vidados a rezar com “A oração de 
Maria e das Santas que a encon-
traram”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “É por causa da avareza 
ou estupidez do homem, e não por 
rispidez ou severidade da nature-
za, que temos pobreza e trabalho 
excessivo”. C. S. Lewis

Leitor 1: Colocar-se no lugar do ou-
tro é necessário para entender os 
sofrimentos escondidos. Acesse o 
site www.pazepao.com.br e veja 
como contribuir. Participe das ini-
ciativas. COLABORE!
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3.3.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Venham trabalhar na minha vi-

nha, dilatar meu Reino entre as 
nações, / convidar meu povo ao 
banquete. Quero habitar nos co-
rações.

Unidos pela força da oração, un-
gidos pelo espírito da missão, / 
vamos juntos construir uma Igreja 
em ação.

“Ide para as saídas dos caminhos e convidai para 
as bodas todos quantos encontrardes”   

(Mt 22,9). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
flores, Crucifixo, Imagem de Nossa Senho-
ra ou padroeiro das missões (podem-se 
colocar outras motivações).

Período: 13 a 19 de outubro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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2. Venham trabalhar na minha vi-
nha, espalhar, na terra, o meu 
amor. / Muitos não conhecem a 
Boa Nova, vivem como ovelhas 
sem pastor.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: O Dia Mundial das 
Missões deste ano apresenta o tema 
da parábola do banquete nupcial, 
com o lema “Com a força do Espírito 
Santo, Testemunhas de Cristo”. Este 
tema nos convida a refletir sobre o 
protagonista da missão: cada batiza-
do que vive a sua missão no mundo, 
cooperando com a Missão de Deus 
e comprometido com a coleta da 
Campanha Missionária. 

Leitor 1:  No primeiro ponto da men-
sagem, o Papa Francisco destaca 
o “Ide e convidai!” Destaca que a 
missão é um ir incansável ao encon-
tro de todos para convidá-los para 
o encontro e comunhão com Deus.  
Ele enfatiza que a missão deve ser 
realizada com alegria, compaixão 
e ternura, refletindo o amor e a 
misericórdia de Deus. 

Leitor 2: No segundo ponto, des-
taca o convite “para o banquete” 
numa perspectiva escatológica e 
eucarística da missão de Cristo e 
da Igreja. A missão de Cristo é a 
missão da plenitude dos tempos. 
E seus discípulos são chamados a 
continuar essa missão. O Concílio 
Vaticano II destaca o caráter escato-

lógico da missão da Igreja, que deve 
ser realizada entre o primeiro e o 
segundo advento de Cristo.  

Leitor 1: A Eucaristia, celebrada pela 
Igreja, é uma antecipação do ban-
quete final no Reino de Deus. Todos 
somos chamados a viver a Eucaris-
tia intensamente, especialmente 
em suas dimensões escatológica e 
missionária. A participação na Missa 
e a oração diária nos transformam 
em peregrinos-missionários de es-
perança, rumo ao banquete nupcial 
preparado por Deus.

Leitor 2: O terceiro ponto da men-
sagem aborda os destinatários do 
convite do rei: “todos”. Os discípulos 
de Cristo devem se preocupar com 
todas as pessoas, independente-
mente de sua condição. O banquete 
nupcial de Deus está aberto a todos; 
portanto, a missão para todos re-
quer o empenho de todos.
 
ANIMADOR: A sinodalidade é 
missionária e a missão é sinodal. É 
urgente uma cooperação missio-
nária estreita na Igreja universal e 
nas Igrejas Particulares. As coletas 
do Dia Mundial das Missões são 
destinadas ao Fundo Universal de 
Solidariedade, distribuído pela Pon-
tifícia Obra da Propagação da Fé 
para as necessidades das missões.
Todos: Senhor, guiai-nos para ser-
mos uma Igreja sinodal e missioná-
ria, comprometida em levar o vosso 
Evangelho a todos. 

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – rezando: 
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Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
( Mt 22,1-14 ) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].

ANIMADOR: Cantemos: 
Aleluia, aleluia, aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo 
nos dê do saber o espírito; conhe-
çamos, assim, a esperança à qual 
nos chamou, como herança.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Mateus.
22,1Naquele tempo, Jesus dirigiu-Se 
de novo aos príncipes dos sacerdo-
tes e aos anciãos do povo e, falando 
em parábolas, 2disse-lhes: “O Rei-
no dos Céus pode comparar-se a 
um rei que preparou um banquete 
nupcial para o seu filho. 3Mandou 
os servos chamar os convidados 
para as bodas, mas eles não qui-
seram vir. 4Mandou ainda outros 
servos, ordenando-lhes: ‘Dizei aos 
convidados: Preparei o meu ban-
quete, os bois e os cevados foram 
abatidos, tudo está pronto. Vinde 
às bodas’. 5Mas eles, sem fazerem 
caso, foram um para o seu campo e 
outro para o seu negócio; 6os outros 

apoderaram-se dos servos, trata-
ram-nos mal e mataram-nos. 7O rei 
ficou muito indignado e enviou os 
seus exércitos, que acabaram com 
aqueles assassinos e incendiaram 
a cidade. 8Disse então aos servos: 
‘O banquete está pronto, mas os 
convidados não eram dignos. 9Ide 
às encruzilhadas dos caminhos e 
convidai para as bodas todos os que 
encontrardes’. 10Então os servos, 
saindo pelos caminhos, reuniram 
todos os que encontraram, maus e 
bons. E a sala do banquete encheu-
-se de convidados. 11O rei, quando 
entrou para ver os convidados, viu 
um homem que não estava vestido 
com o traje nupcial 12e disse-lhe: 
‘Amigo, como entraste aqui sem o 
traje nupcial?’. Mas ele ficou cala-
do. 13O rei disse então aos servos: 
‘Amarrai-lhe os pés e as mãos e 
lançai-o às trevas exteriores; aí ha-
verá choro e ranger de dentes’. 14Na 
verdade, muitos são os chamados, 
mas poucos os escolhidos”. Palavra 
da Salvação!
Todos: Glória a vós Senhor.

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Temos consciência que somos 

enviados a testemunhar Cristo 
através da força do Espírito Santo?

•	Como podemos, em nossas co-
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munidades, viver a missão de “ir” 
e “convidar” a todos para o ban-
quete do Senhor, especialmente 
aqueles que podem se sentir ex-
cluídos ou distantes da fé?

•	De que maneira podemos de-
monstrar a alegria e ternura que 
o Papa Francisco menciona, ao 
realizar nossa missão sem impo-
sição, mas com proximidade e 
compaixão?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

ANIMADOR: A mensagem do Papa 
Francisco para o Dia Mundial das 
Missões 2024 nos convida a viver 
a missão com alegria e compaixão, 
alcançando todos com proximidade 
e ternura. Compreendendo a mis-
são de “Ide e convidai todos para 
o banquete”. 
Resposta: Senhor Deus, Pai de todos 
os seres humanos, abre nossos ou-
vidos para acolher o teu mandato: 
“Ide”! Abre nossa boca para con-
vidar a todos para o banquete do 
teu Filho! Abre nossos olhos para 
reconhecer todas as situações de 
indiferença, injustiça e rejeição pre-
sentes no mundo! Ajuda-nos a ser 
Igreja sinodal em missão, peregrinos 
da esperança, construindo pontes 
de fraternidade e solidariedade 
entre os povos. Maria, Estrela da 
Evangelização, rogai por nós. Amém!  

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém!

Canto: 
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, / 

ao teu chamado de amor respon-
der. / Na alegria te quero servir / 
e anunciar o teu Reino de amor. 

E pelo mundo eu vou / cantando o 
teu amor, / pois disponível estou / 
para servir-te, Senhor. (bis) 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de outubro, somos con-
vidados a rezar com “A oração de 
Maria e das Santas que a encon-
traram”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “A maior pobreza de 
um ser humano é a falta de riqueza 
no espirito”. Kiko Tozatti

Leitor 1: Colocar-se no lugar do ou-
tro é necessário para entender os 
sofrimentos escondidos. Acesse o 
site www.pazepao.com.br e veja 
como contribuir. Participe das ini-
ciativas. COLABORE!

Nos dias 19 e 20 de outubro de 
2024 será realizado a coleta do Dia 
Mundial das Missões.
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4.4.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Me chamaste para caminhar na 

vida contigo, / decidi para sem-
pre seguir-te, não voltar atrás. / 
Me puseste uma brasa no peito 
e uma flecha na alma. / É difícil 
agora viver sem lembrar-me de 
ti. 

Te amarei, Senhor! / Te amarei, 
Senhor! / Eu só encontro a paz e 

“Voltaram alegres os setenta e dois”    
(Lc 10,17).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
flores, Crucifixo, Imagem de Nossa Senho-
ra (podem-se colocar outras motivações).

Período: 20 a 26 de outubro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS



25
CÍRCULO

Bíblico

a alegria / bem perto de ti. (bis) 
2. Eu pensei muitas vezes calar e não 

dar nem respostas; / eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe de 
ti; / mas tua força venceu e, ao 
final, eu fiquei seduzido. / É difícil 
agora viver sem saudade de ti. 

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Pelo Batismo todos 
somos missionários; por isso, tam-
bém chamados a sermos testemu-
nhas do Evangelho de Jesus Cristo. 
Este chamado nos convoca a viver 
de maneira autêntica e coerente 
com os ensinamentos de Cristo, não 
apenas em palavras, mas também 
em ações. 

Leitor 1: Devemos viver de acor-
do com os ensinamentos de Jesus, 
amando a Deus acima de todas as 
coisas e ao próximo como a nós 
mesmos. Dessa maneira, partici-
pando ativamente da vida sacra-
mental da Igreja. Isto inclui praticar 
a caridade, a justiça, a misericórdia 
e o perdão. Nossa vida diária deve 
refletir os valores do Evangelho, 
tornando-se um exemplo vivo para 
os outros. 

Leitor 2: Devemos estar preparados 
para compartilhar a mensagem de 
Cristo com aqueles que encontra-
mos, explicando a Boa Nova com 
clareza e amor. Isso exige uma pro-
funda intimidade com as Escrituras 

e com a Doutrina da Igreja, bem 
como a disposição para ouvir e res-
ponder às necessidades espirituais 
dos outros, sabendo contextualizar 
a Palavra de Deus. 

Leitor 1: O compromisso com a ação 
social e caritativa é uma expressão 
concreta do nosso testemunho do 
Evangelho. Ao servir os pobres, os 
doentes, os marginalizados e os 
oprimidos, demonstramos o amor 
de Cristo em ação. Esse serviço não 
só alivia o sofrimento, mas também 
aponta para a dignidade intrínseca 
de cada pessoa como filho ou filha 
de Deus. 

Leitor 2: Ser parte de uma comu-
nidade de fé é vital para nosso tes-
temunho. A comunhão com outros 
cristãos nos fornece suporte, en-
corajamento e formação contínua. 
A vida comunitária é também um 
testemunho visível da unidade e 
do amor que caracterizam a Igreja 
de Cristo.

ANIMADOR: Ao compartilhar nos-
sas próprias experiências de fé e 
de como Deus agiu em nossas vi-
das, podemos inspirar e encorajar 
outros a buscar uma relação mais 
profunda com Cristo. Nosso teste-
munho pessoal deve ser autêntico 
e refletir verdadeiramente a nossa 
caminhada missionária.
Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, em Jesus Cristo e pela Graça do 
Espírito Santo, nos reúne em torno 
de sua Palavra de Vida e nos envia 
em missão!
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ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 10,1-11.16-17) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].

ANIMADOR: Cantemos para aco-
lher o Evangelho em nossos cora-
ções.
Aleluia, aleluia, aleluia.
A paz de Cristo reine em vossos 
corações; ricamente habite em vós 
sua Palavra!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Lucas.

10,1Naqueles dias, designou o Se-
nhor ainda setenta e dois outros 
discípulos e mandou-os, dois a dois, 
adiante de si, por todas as cidades 
e lugares para onde ele tinha de 
ir. 2Disse-lhes: “Grande é a messe, 
mas poucos são os operários. Rogai 
ao Senhor da messe que mande 
operários para a sua messe. 3Ide; 
eis que vos envio como cordeiros 
entre lobos. 4Não leveis bolsa nem 
mochila, nem calçado e a ninguém 
saudeis pelo caminho. 5Em toda casa 

em que entrardes, dizei primeiro: 
Paz a esta casa! 6Se ali houver algum 
homem pacífico, repousará sobre 
ele a vossa paz, mas, se não houver, 
ela tornará para vós. 7Permanecei 
na mesma casa, comei e bebei do 
que eles tiverem, pois o operário é 
digno do seu salário. Não andeis de 
casa em casa. 8Em qualquer cidade 
em que entrardes e vos receberem, 
comei o que se vos servir. 9Curai os 
enfermos que nela houver e dizei-
-lhes: O Reino de Deus está próximo. 
10Mas se entrardes nalguma cidade 
e não vos receberem, saindo pelas 
suas praças, dizei: 11Até o pó que se 
nos pegou da vossa cidade, sacu-
dimos contra vós; sabei, contudo, 
que o Reino de Deus está próximo. 
16Quem vos ouve, a mim ouve e 
quem vos rejeita, a mim rejeita e 
quem me rejeita, rejeita aquele que 
me enviou. 17Voltaram alegres os 
setenta e dois, dizendo: Senhor, 
até os demônios se nos submetem 
em teu nome! Palavra da Salvação.
Todos: Gloria a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Lucas narra que Jesus envia um 

novo grupo: o dos 72 discípulos. 
O número 72 é simbólico e indi-
ca a universalidade da missão: o 
número 72 é múltiplo de 12 para 
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representar a totalidade do povo 
de Deus.  

•	O texto especifica que Jesus envia 
“dois a dois”, pois o anúncio do 
Evangelho não é uma tarefa pes-
soal, mas de uma comunidade. 
O fato de serem enviados “dois a 
dois” também quer mostrar a cre-
dibilidade do testemunho; além 
do fato do encorajamento que 
um pode dar ao outro no caso de 
desânimo diante das dificuldades. 

•	A mensagem a ser levada é o dom 
da paz – no sentido mais comple-
to – às pessoas e às famílias e, 
sobretudo, a mensagem de que 
“o Reino de Deus está próximo de 
vós”. O Reino de Deus é, antes de 
tudo, uma pessoa: Jesus. 

•	Estamos dando testemunho da 
missão? Podemos partilhar alguns 
testemunhos missionários que 
realizamos em nossa comunidade.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Reunidos em torno 
da Palavra de Deus, que nos ali-
menta, nos chama e nos convoca 
à participação na Missão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, rezemos juntos 
a oração que o próprio Cristo nos 
ensinou e consagremos nossa vida 
ao amparo e aos cuidados mater-
nos da Grande Missionária, nossa 
Mãe, Maria.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém!

Canto: 
Vai, vai, missionário do Senhor, 
/ vai trabalhar na messe com ar-
dor. / Cristo também chegou para 
anunciar, / não tenhas medo de 
evangelizar!
1. Chegou a hora de mostrarmos 

quem é Deus / à América Lati-
na e aos sofridos povos seus / 
que passam fome, labutam, se 
condoem, / mas acreditam na 
libertação.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de outubro, somos con-
vidados a rezar com “A oração de 
Maria e das Santas que a encon-
traram”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “O caminho para sair 
da pobreza é a educação”. Daniel 
Goleman

Leitor 1: Colocar-se no lugar do ou-
tro é necessário para entender os 
sofrimentos escondidos. Acesse o 
site www.pazepao.com.br e veja 
como contribuir. Participe das ini-
ciativas. COLABORE!
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5.5.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	A vida pra quem acredita / não é 

passageira ilusão. / E a morte se 
torna bendita / porque é nossa 
libertação. 

Nós cremos na vida eterna / e na 
feliz ressurreição. / Quando de vol-
ta à casa paterna, / com o Pai os 
filhos se encontrarão. 
2. No céu não haverá tristeza, / 

“Eu sei que o meu Redentor está vivo”    
 (Jó 19,25). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, flores e imagem de Nossa 
Senhora.

Período: 27 de outubro a 2 de novembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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doença nem sombra de dor: / e 
o prêmio da fé é a certeza / de 
viver feliz com o Senhor. 

 
ANIMADOR: Confiemo-nos aos 
cuidados da Virgem Maria, rezando 
juntos:

Todos:
À Vossa Proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus;
não desprezeis as nossas súplicas 
em nossas necessidades,
mas livrai-nos sempre de todos os 
perigos,
ó Virgem gloriosa e bendita.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo!
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, durante esse mês de no-
vembro meditaremos sobre o Mis-
tério da nossa Salvação, à luz do 
sofrimento e da morte humanos. 
Novembro é o mês em que, em 
nossas orações, de modo mais en-
fático, lembramo-nos e rezamos 
por nossos falecidos.

Leitor 1: Morrer e viver são reali-
dades humanas que se relacionam 
constantemente: de certo modo, 
“viver é morrer” e “morrer é tam-
bém viver”. O medo frente à morte 
pode ser explicado como o medo 
do desconhecido. O que assusta o 
ser humano talvez seja a falta de 

conhecimento sobre o desenrolar 
da vida após a morte.

Leitor 2: “Nos ritos fúnebres para 
seus filhos, a Igreja celebra com fé 
o Mistério pascal; na firme espe-
rança de que os que se tornaram, 
pelo Batismo, membros de Cristo, 
morto e ressuscitado, passem com 
Ele através da morte à vida”.

Leitor 1: Em geral, quando pensa-
mos na morte, vêm-nos ao cora-
ção as circunstâncias sofridas que a 
antecipam: despedidas e doenças, 
também dores e desilusões. Frente 
à morte reina o silêncio porque, 
de fato, estamos diante de uma 
realidade que nos ultrapassa, que 
ultrapassa toda nossa soberba e au-

Nos aproximamos 
do dia de Todos os 

Santos e dos mortos. 
Um momento para 

repensarmos nossas 
escolhas de vida. 

Pense nisso!
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tossuficiência. Tomamos consciên-
cia de que não temos controle sobre 
nossa própria vida. No entanto, a 
fé cristã nos aponta um horizonte 
de Esperança. E nos convida a dizer 
com Jó: “Eu sei que o meu Redentor 
está vivo” (Jó 19,25).

Leitor 2: Diante de todo o sofri-
mento por que passou, ao tomar 
consciência de sua limitação, Jó 
deposita sua esperança Naquele 
que o poderá livrar da morte. Já no 
tempo da Promessa (Antigo Testa-
mento), Jó aponta para o Redentor 
que, VIVO, devolverá a vida a todo 
o que nele espera.

ANIMADOR: A vós, irmãos, paz e fé 
da parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo – que disse: “Eu sou a 
Ressurreição e a Vida; todo aquele 
que vive e crê em mim não morrerá 
para sempre” (cf. Jo 11,25-26).
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo e nos co-
municou a Vida Eterna.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para que, 
fortalecidos pela Esperança Cristã 
de Vida Eterna, creiamos na vitória 
da Vida sobre a Morte – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 

Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Jó 19.1.23-27a) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Purificai, Senhor, meus ouvidos, 
purificai, Senhor, meu coração, para 
ouvir e guardar vossa Palavra.

Leitor: Leitura do Livro de Jó.
19,1Jó tomou a palavra e disse: 
23“Gostaria que minhas palavras 
fossem escritas e gravadas numa 
inscrição 24com ponteiro de ferro 
e com chumbo, cravadas na rocha 
para sempre! 25Eu sei que o meu 
redentor está vivo e que, por último, 
se levantará sobre o pó; 26e depois 
que tiverem destruído esta minha 
pele, na minha carne, verei a Deus. 
27aEu mesmo o verei, meus olhos o 
contemplarão, e não os olhos de 
outros”. Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.



31
CÍRCULO

Bíblico

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Embora mergulhado em dores, Jó 

proclama sua esperança em Deus. 
Qual a nossa atitude frente às 
dores e mazelas de nossas vidas: 
fé ou desesperança?

•	Jó sabe que Deus está ao seu lado 
e tem certeza de que, antes da 
morte, ou depois dela, o Eterno 
se erguerá como seu defensor, 
como Senhor de sua vida.

•	Por sua atitude e testemunho, a 
Igreja lê, nas palavras de Jó, um 
ato de fé de Jó na ressurreição; 
que será comunicada a nós no 
tempo de Jesus e da Igreja.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Motivados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos, 
elevemos ao Senhor nossas preces.
Resposta: Senhor, nós cremos na 
Vida Eterna!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto:
Quem nos separará? / Quem vai 
nos separar / do amor de Cristo? 
/ Quem nos separará? / Se Ele é 
por nós, / quem será, quem será 
contra nós? / Quem vai nos separar 

/ do amor de Cristo? Quem será? 
(Rm 8,31-39) 
1. Nem a angústia, / nem a fome, / 

nem nudez ou tribulação, / perigo 
ou espada, / toda perseguição. 

2. Nem a morte, / nem a vida, / nem 
os anjos, dominações; / presente 
e nem futuro, / poderes, nem 
pressões! 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de novembro, somos 
convidados a rezar a partir da “Ora-
ção que Jesus nos ensinou: o Pai-
-Nosso”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar 
Leitor 1: “O Mundo é um Espelho”. 
Maktub

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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6.6.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Ó Pai, somos nós o povo eleito / 
que Cristo veio reunir. (bis) 
1. Pra viver da sua vida, aleluia! / O 

Senhor nos enviou, aleluia! 
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 
3. Pra anunciar o Evangelho, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 
4.	Pra servir na unidade, aleluia! / 

“A Esperança não decepciona”     
 (cf. Rm 5,5).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, flores brancas e imagem de 
Nossa Senhora.

Período: 3 a 9 de novembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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O Senhor nos enviou, aleluia! 
5.	Pra celebrar a sua glória, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 
6.	Pra construir um mundo novo, 

aleluia! / O Senhor nos enviou, 
aleluia! 

ANIMADOR: Confiemo-nos aos 
cuidados da Virgem Maria, rezando 
juntos:

Todos:
À Vossa Proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus;
não desprezeis as nossas súplicas 
em nossas necessidades,
mas livrai-nos sempre de todos os 
perigos,
ó Virgem gloriosa e bendita.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo!
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, durante esse mês de novem-
bro meditamos sobre o Mistério da 
nossa Salvação, à luz do sofrimento 
e da morte humanos. Novembro é o 
mês em que, em nossas orações, de 
modo mais enfático, lembramo-nos 
e rezamos por nossos falecidos.

Leitor 1: Quem não conhece a Deus, 
mesmo podendo ter muitas espe-
ranças, no fundo está sem espe-
rança, sem a grande esperança que 
sustenta toda a vida (cf. Ef 2,12). 
A verdadeira e grande esperança 
do homem, que resiste apesar de 

todas as desilusões, só pode ser 
Deus – o Deus que nos amou, e ama 
ainda agora “até o fim”, “até a plena 
consumação” (cf. Jo 13,1; 19,30).

Leitor 2: A morte permanece para 
o homem um mistério profundo. 
Um mistério cercado de respeito 
também pelos que não creem. 
Podemos, então, nos perguntar: 
“qual a atitude do cristão diante 
da pergunta sobre o sentido último 
da existência humana, que a morte 
nos põe continuamente”?

Leitor 1: A perspectiva cristã, para 
responder às indagações feitas, 
aponta para a fé na ressurreição de 
Jesus. De fato, “quem não poupou o 
seu próprio Filho e o entregou por 
todos nós, como não nos haverá de 
agraciar em tudo, junto com ele” 
(Rm 8,32)? Na aparente impotência 
de Deus diante do sofrimento e 
da morte de Jesus revela-se a real 
onipotência de Deus, que tudo pode 
e realiza em benefício dos seres 
humanos.

Leitor 2: A morte do cristão não é 
um momento no fim do seu cami-
nho terreno, um ponto isolado do 
resto da vida. A partir da Revelação 
Cristã, a vida terrena deve ser vivida 
como preparação para a do Céu. Na 
vida presente, estamos como crian-
cinhas no seio materno: nossa vida 
na terra é um período de formação, 
de luta, de primeiras opções. A vida 
presente aponta para a vida futura 
depois de nossa peregrinação nesta 
terra.
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ANIMADOR: A vós, irmãos, paz e fé 
da parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo – que disse: “Eu sou a 
Ressurreição e a Vida; todo aquele 
que vive e crê em mim não morrerá 
para sempre” (cf. Jo 11,25-26).
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo e nos co-
municou a Vida Eterna.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para que, 
fortalecidos pela Esperança Cristã 
de Vida Eterna, creiamos na vitória 
da Vida sobre a Morte – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Rm 5,5-11) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

Animador: Cantemos:
Senhor, que a tua Palavra trans-
forme a nossa vida, / queremos 
caminhar com retidão, na tua luz.

Leitor: Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos.
Irmãos, 5,5A esperança não decep-
ciona, porque o amor de Deus foi 

derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado. 
6Com efeito, quando éramos ainda 
fracos, Cristo morreu pelos ímpios, 
no tempo marcado. 7Dificilmente 
alguém morrerá por um justo; por 
uma pessoa muito boa, talvez al-
guém se anime a morrer. 8Pois bem, 
a prova de que Deus nos ama é 
que Cristo morreu por nós, quando 
éramos ainda pecadores. 9Muito 
mais agora, que já estamos justifi-
cados pelo sangue de Cristo, sere-
mos salvos da ira por ele. 10Quando 
éramos inimigos de Deus, fomos 
reconciliados com ele pela morte 
do seu Filho; quanto mais agora, 
estando já reconciliados, seremos 
salvos por sua vida! 11Ainda mais: 
Nós nos gloriamos em Deus, por 
nosso Senhor Jesus Cristo. É por 
ele que, já desde o tempo presente, 
recebemos a reconciliação”. Palavra 
do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Diante da proposta de vida eterna, 

a esperança cristã, Paulo pergunta 
aos romanos: quem éramos nós 
antes de nos tornarmos cristãos? 
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Enfermos e ímpios; pecadores; 
inimigos de Deus.

•	O que fez Deus por nós, median-
te a morte e a ressurreição de 
Cristo? Reconciliou-nos consigo; 
tornou-nos justos; deu-nos a paz e 
a possibilidade de chegar até ele; 
uma inabalável esperança; e seu 
amor mediante o Espírito.

•	Como encontrar sinais de esperan-
ça frente à dor, ao sofrimento e à 
morte? Em que a fé cristã pode 
nos ajudar a encontrar essas res-
postas?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Motivados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos, 
elevemos ao Senhor nossas preces.
Resposta: Senhor, nós cremos na 
Vida Eterna!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto:
1.	Me chamaste para caminhar na 

vida contigo. / Decidi para sem-
pre seguir-te, não voltar atrás. / 
Me puseste uma brasa no peito 
e uma flecha na alma. / É difícil 
agora viver sem lembrar-me de 
ti. 

Te amarei, Senhor, te amarei, Se-

nhor. / Eu só encontro a paz e a 
alegria bem perto de ti. / Te amarei 
Senhor, te amarei Senhor. / Eu só 
encontro a paz e a alegria bem 
perto de ti.
2.	Eu pensei muitas vezes calar e 

não dar nem resposta. / Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe de 
ti. / Mas tua força venceu e, ao 
final, eu fiquei seduzido. / É difícil 
agora viver sem saudades de ti.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de novembro, somos 
convidados a rezar a partir da “Ora-
ção que Jesus nos ensinou: o Pai-
-Nosso”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar
Leitor 1: “O maior avanço para a 
humanidade é a erradicação, de 
uma vez por todas, da fome”. Dan 
Lemes

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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7.7.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Celebremos, com alegria, nosso 

encontro, / Jesus Cristo é nosso 
ponto de união. / É o caminho 
que nos leva para a vida, / a ver-
dade que nos traz libertação. 

Formamos a Igreja viva, / que ca-
minha para o Reino do Senhor. / 
Vivendo em comunidade, / nós 

“O último inimigo a ser destruído é a morte” (1Cor 15,26): 
na Glorificação da Virgem Maria, vislumbramos antecipadamente 

a realização dessa promessa!” 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, flores brancas e imagem de 
Nossa Senhora.

Período:  10 a 16 de novembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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faremos este mundo ser melhor. 
2. Vamos juntos construir frater-

nidade / trabalhando pela paz 
universal. / Ser semente de uma 
nova sociedade, / gente unida 
para combater o mal. 

 
ANIMADOR: Confiemo-nos aos 
cuidados da Virgem Maria, rezando 
juntos:

Todos:
À Vossa Proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus;
não desprezeis as nossas súplicas 
em nossas necessidades,
mas livrai-nos sempre de  todos os 
perigos,
ó Virgem gloriosa e bendita.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo!
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, durante esse mês de novem-
bro meditamos sobre o Mistério da 
nossa Salvação, à luz do sofrimento 
e da morte humanos. Novembro é o 
mês em que, em nossas orações, de 
modo mais enfático, lembramo-nos 
e rezamos por nossos falecidos; que, 
cremos, estão vivos na Eternidade.

Leitor 1: Há, também, um grupo de 
cristãos falecidos e que se encon-
tram VIVOS e na Glória de Cristo. 
São os Santos que, por seu teste-
munho de fé e de amor a Cristo e 
à Igreja durante essa vida terrena, 
foram imediatamente – após a sua 

morte – acolhidos na Beatitude Ce-
leste.

Leitor 2: Destes irmãos e irmãs reco-
nhecidos como Santos, nosso maior 
exemplo é a Virgem Maria, que foi 
assunta ao Céu em corpo e alma. 
Nossa querida Mãe antecipa em seu 
corpo aquilo que todos os demais 
cristãos precisarão esperar até o fim 
do mundo: a Virgem Maria já vive no 
Céu totalmente cristificada; ou seja, 
está no céu com corpo glorioso, tal 
como o do Seu Filho Jesus.

Leitor 3: No contexto de nossa re-
flexão neste mês de novembro, no 
qual meditamos sobre o Mistério da 
Vida a partir da Morte humana, a 
Igreja celebra, em Nossa Senhora, a 
realização do Mistério Pascal. Sendo 
a Virgem Maria, a “cheia de graça”, 
sem sombra alguma de pecado, 
quis o Pai associá-la à ressurreição 
de Jesus.

Leitor 1: Desde os primeiros anos 
da era cristã, os cristãos sempre 
acorrem, com olhar confiante, para 
a Santa Mãe de Deus. Ela é a “Arca 
da Aliança”. Ela é a “Mulher vestida 
de sol”. Ela é a “Imagem da Igreja”.

Leitor 2: Tudo isso, porque na vida 
de Maria podemos presenciar a ple-
na realização da vida cristã: nascida 
sem a mancha do pecado, viveu 
uma vida totalmente voltada para a 
vontade de Deus; aceitou ser a Mãe 
de Cristo; apresentou o Seu amado 
Filho ao mundo na Manjedoura, ao 
Ministério da Vida Pública em Caná 
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e aos redimidos aos pés da Cruz.

Leitor 3: E, no final de sua pere-
grinação terrestre, foi elevada ao 
Céus (assunção). Cristo, por meio de 
sua Mãe, antecipa à Igreja a vitória 
da humanidade sobre e pecado e 
morte, por meio da glorificação da 
Virgem Maria.

ANIMADOR: A vós, irmãos, paz e fé 
da parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo – que disse: “Eu sou a 
Ressurreição e a Vida; todo aquele 
que vive e crê em mim não morrerá 
para sempre” (cf. Jo 11,25-26).

Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo e nos co-
municou a Vida Eterna.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para que, 
fortalecidos pela Esperança Cristã 
de Vida Eterna, creiamos na vitória 
da Vida sobre a Morte – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(1Cor 15,20-27a) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Tua Palavra é lâmpada para os 
meus pés, Senhor! Lâmpada para 
os meus pés e luz, luz para o meu 
caminho! (2x)

Leitor: Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, 15,20Cristo ressuscitou dos 
mortos como primícias dos que 
morreram. 21Com efeito, por um ho-
mem veio a morte e é também por 
um homem que vem a ressurreição 
dos mortos. 22Como em Adão todos 
morrem, assim também em Cristo 
todos reviverão. 23Porém, cada qual 
segundo uma ordem determinada: 
Em primeiro lugar, Cristo, como pri-
mícias; depois, os que pertencem a 
Cristo, por ocasião da sua vinda. 24A 
seguir, será o fim, quando ele en-
tregar a realeza a Deus-Pai, depois 
de destruir todo principado e todo 
poder e força. 25Pois é preciso que 
ele reine até que todos os seus ini-
migos estejam debaixo de seus pés. 
26O último inimigo a ser destruído é 
a morte. 27aCom efeito, “Deus pôs 
tudo debaixo de seus pés”. Palavra 
do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Uma consequência imediata da 
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afirmação “Cristo ressuscitou” é 
a de que “também nós ressusci-
taremos”. Pensemos um pouco 
nesta afirmação.

•	Paulo desenvolve essa argumen-
tação da seguinte maneira: Cristo 
ressuscitou como primícias dos 
ressuscitados. E tal como às pri-
mícias seguem-se as colheitas; 
também após a ressurreição de 
Cristo virá a nossa ressurreição. 
Eis o núcleo central da Esperança 
Cristã: a vida eterna.

•	Porém, a ressurreição se dará 
segundo uma ordem: primeiro, 
Cristo, como primícias; depois, os 
que são de Cristo (que já tiverem 
morrido ou que ainda peregrinam 
nesta terra). 

•	Mas, só quando todos os que são 
de Cristo tiverem ressuscitado, 
Cristo terá cumprido perfeita-
mente a sua obra. Na Assunção 
da Virgem Maria, temos um belo 
vislumbre do que acontecerá co-
nosco após nossa peregrinação 
terrestre. Ela não precisou esperar 
o Último Dia e se torna para nós 
modelo de cristão.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Motivados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos, 
elevemos ao Senhor nossas preces.
Resposta: Senhor, nós cremos na 
Vida Eterna!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 

Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto:
1. Por sua morte, a morte viu o fim. 

/ Do sangue derramado a vida 
renasceu. / Seu pé ferido nova 
estrada abriu. / E, neste Homem, 
o homem, enfim, se descobriu. 

Meu coração me diz: “O amor me 
amou, / e se entregou por mim!” 
Jesus ressuscitou! / Passou a es-
curidão, o Sol nasceu! / A Vida 
triunfou: Jesus ressuscitou! 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de novembro, somos 
convidados a rezar a partir da “Ora-
ção que Jesus nos ensinou: o Pai-
-Nosso”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
Leitor 1: “A riqueza não iguala os 
homens, mas a miséria sim”. Ricardo 
Boechat

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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8.8.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Vejo a multidão em vestes brancas 
/ caminhando alegre, jubilosa: / é 
a aclamação de todo o povo / que 
Jesus é seu Senhor. 
1. Também estaremos nós, um dia, 

/ assim regenerados pelo amor. 
/ Nesta esperança viveremos, / 
somos a família dos cristãos. / 

“Alegrai-vos e exultai, porque será grande 
a vossa recompensa nos céus”      

 (Mt 5,12a).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, flores brancas e imagem de 
Nossa Senhora.

Período:  17 a 23 de novembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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Nossa lei é sempre o amor! 
2. Povo que caminha rumo à pátria, 

/ a nova cidadela dos cristãos. 
/ Passos firmes, muita fé nos 
olhos, / muito amor carregam, 
são irmãos. / Nossa lei é sempre 
o amor! 

ANIMADOR: Confiemo-nos aos 
cuidados da Virgem Maria, rezando 
juntos:

Todos:
À Vossa Proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus;
não desprezeis as nossas súplicas 
em nossas necessidades,
mas livrai-nos sempre de todos os 
perigos,
ó Virgem gloriosa e bendita.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo!
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, durante esse mês de novem-
bro meditamos sobre o Mistério da 
nossa Salvação, à luz do sofrimento 
e da morte humanos. Novembro é o 
mês em que, em nossas orações, de 
modo mais enfático, lembramo-nos 
e rezamos por nossos falecidos; 
que, cremos, vivem na Eternidade.

Leitor 1: No encontro passado medi-
tamos sobre a Assunção da Virgem 
Maria e acenamos para o fato de 
que muitos irmãos nossos estão 
na Glória de Cristo, embora ainda 
esperemos o Último Dia. Trata-se 

dos Santos e Santas de Deus que 
a Igreja reconhece e afirma esta-
rem na Eternidade, contemplando 
Deus face-a-face. Todos os homens 
e mulheres de todos os tempos e 
lugares são também chamados à 
busca de santidade.

Leitor 2: Embora o título “Santo” 
seja aplicado somente a Deus, Su-
mamente Santo, a Igreja também 
orienta a que sejamos “santos”. Só 
Deus é Santo. Porém, em sua bon-
dade, Deus comunica essa santidade 
aos homens e mulheres de boa von-
tade. Assim, quando dizemos que 
alguém é “santo”, não falamos de 
uma qualidade nata da pessoa; mas, 
sim, de uma participação especial 
na Santidade de Deus.

Leitor 1: Para nós, católicos, há um 
peso diferente no contexto do uso 
da palavra “santo”. Em primeiríssi-
mo lugar, o título “Santo” aplica-se 
somente a Deus, Sumamente BOM 
e SANTO. Em segundo lugar, a pa-
lavra “santo” é atribuída àqueles e 
aquelas que a Igreja reconhece já 
estarem na Glória de Cristo e que 
podem interceder por nós junto 
a Jesus. Em terceiro lugar, no co-
tidiano de nossas vidas também 
costumamos chamar uma pessoa 
boa de “santa”. Abaixo de Deus 
(a Trindade Santa) todo adjetivo 
“santo” refere-se à participação na 
Santidade de Deus.

Leitor 2: Jesus Cristo, tornado “Se-
nhor”, transmite a sua santidade à 
Igreja por  meio dos Sacramentos, 
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que trazem ao homem a vida de 
Deus. Essa doutrina era tão viva 
nos primeiros séculos que os mem-
bros da Igreja não hesitavam em 
se chamar “os santos” e a própria 
Igreja era chamada “comunhão dos 
santos”.

ANIMADOR: A vós, irmãos, paz e fé 
da parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo – que disse: “Eu sou a 
Ressurreição e a Vida; todo aquele 
que vive e crê em mim não morrerá 
para sempre” (cf. Jo 11,25-26).
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo e nos co-
municou a Vida Eterna.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para que, 
fortalecidos pela Esperança Cristã 
de Vida Eterna, creiamos na vitória 
da Vida sobre a Morte – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 5,1-12a) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia!

Bem-aventurados aqueles que ou-
vem a Palavra de Deus. Bem-aven-
turados aqueles que praticam a 
Palavra de Deus.

LEITOR: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Mateus.
Naquele tempo, 5,1vendo Jesus as 
multidões, subiu ao monte e sen-
tou-se. Os discípulos aproximaram-
-se, 2e Jesus começou a ensiná-los: 
3”Bem-aventurados os pobres em 
espírito, porque deles é o Reino dos 
Céus. 4Bem-aventurados os aflitos, 
porque serão consolados. 5Bem-
-aventurados os mansos, porque 
possuirão a terra. 6Bem-aventurados 
os que têm fome e sede de justiça, 
porque serão saciados. 7Bem-aven-
turados os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. 8Bem-a-
venturados os puros de coração, 
porque verão a Deus. 9Bem-aven-
turados os que promovem a paz, 
porque serão chamados filhos de 
Deus. 10Bem-aventurados os que são 
perseguidos por causa da justiça, 
porque deles é o Reino dos Céus. 
11Bem-aventurados sois vós, quando 
vos injuriarem e perseguirem, e 
mentindo, disserem todo tipo de 
mal contra vós, por causa de mim. 
12Alegrai-vos e exultai, porque será 
grande a vossa recompensa nos 
céus”. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
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palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O que entendo sobre o título “San-

to”? E sobre a afirmação “Comu-
nhão dos Santos”?

•	Traga presente algumas pessoas 
ou situações da vida da comuni-
dade que revelam a santidade de 
Deus na pessoa humana?

•	Quais bem-aventuranças eu con-
sigo vivenciar ou testemunhar em 
minha vida, na de minha família 
e na de minha comunidade?

•	O que a Comunhão dos Santos nos 
revela sobre a vida após a morte, 
tema desse mês nos Círculos Bí-
blicos?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

ANIMADOR: Motivados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos, 
elevemos ao Senhor nossas preces.
Resposta: Senhor, nós cremos na 
Vida Eterna!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto:
Bem-aventurados os que têm um 
coração de pobre, / porque deles 
é o Reino dos céus! (2x) 

1. Senhor Deus, a vós elevo a minha 
alma, / em vós confio: que eu não 
seja envergonhado! 

2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos / e fazei-me conhecer 
a vossa estrada! 

3. Vossa verdade me oriente e me 
conduza, / porque sois o Deus da 
minha salvação! 

4. Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura / e a vossa compaixão 
que são eternas! 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de novembro, somos 
convidados a rezar a partir da “Ora-
ção que Jesus nos ensinou: o Pai-
-Nosso”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar
Leitor 1: “Para cada um que desfruta 
de riquezas, há dez que morrem 
por pobreza”! Pericles Silva Gomes

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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9.9.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	A vida pra quem acredita / não é 

passageira ilusão. / E a morte se 
torna bendita / porque é nossa 
libertação. 

Nós cremos na vida eterna / e na 
feliz ressurreição. / Quando de vol-
ta à casa paterna, / com o Pai os 
filhos se encontrarão. 

“Santo e piedoso pensamento, este de orar pelos mortos”      
 (2Mc 12,45b).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, flores brancas e imagem de 
Nossa Senhora.

Período:  24 a 30 de novembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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ANIMADOR: Confiemo-nos aos 
cuidados da Virgem Maria, rezando 
juntos:

Todos:
À Vossa Proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus;
não desprezeis as nossas súplicas 
em nossas necessidades,
mas livrai-nos sempre de todos os 
perigos,
ó Virgem gloriosa e bendita.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo!
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, durante esse mês de novem-
bro meditamos sobre o Mistério da 
nossa Salvação, à luz do sofrimento 
e da morte humanos. Pois, para nós 
cristãos, “na morte, a vida não é 
tirada, mas transformada”. Diríamos 
hoje: cristificada.

Leitor 1: Em Cristo – e só nele – se-
remos glorificados e acolhidos nas 
moradas eternas. A fé na Ressurrei-
ção de Jesus tem como consequên-
cia primeira a fé em nossa própria 
ressurreição e a fé na Vida Eterna.

Leitor 2: Israel, à medida em que 
amadurecia sua concepção de Deus, 
já apontava para uma vida além-tú-
mulo. Em uma cultura judaica mais 
próxima do tempo de Jesus, já se 
acreditava em níveis de recompen-
sa no Xeol (a morada dos mortos 
para os judeus). É importante lem-

brar que os fariseus já acreditavam 
na ressurreição dos mortos (cf. At 
23,6-9).

Leitor 3: O trecho da Escritura que 
hoje meditamos é um belo exemplo 
dessa antecipação da fé na vida 
eterna. Judas Macabeu oferece um 
sacrifício para os soldados mortos 
em batalha, acreditando que esse 
gesto de caridade alcançasse os 
irmãos falecidos e os ajudasse a 
habitar em um bom lugar na morada 
dos mortos (o Xeol).

Leitor 4: No Novo Testamento, após 
a Ressurreição de Jesus, há a grande 
preocupação em atestar que Jesus 
ressuscitou: a grande novidade para 
o tempo presente. 

Leitor 1: Porém, não tardou muito 
para que os cristãos começassem 
a se perguntar sobre o que os es-
pera depois da vida na terra; o que 
os espera na ressurreição. Coube, 
portanto, à Igreja, a partir de pistas 
das falas dos profetas, dos ensina-
mentos de Jesus, de suas parábolas, 
propor para os cristãos como seria 
essa vida eterna, a vida após a nossa 
morte. A Igreja, então, propõe as 
seguintes definições escatológicas 
(que se referem à vida eterna): In-
ferno, Purgatório e Céu:

Leitor 2: Poderá o homem, na hora 
da sua morte, a partir de suas es-
colhas e comprometimento nesta 
vida terrena, sentir-se indigno de 
Deus, e não aceitar – definitiva-
mente – a Graça salvífica de Deus, 
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colocando-se à margem do amor de 
Cristo. A este estado de afastamento 
definitivo de Deus, dá-se o nome 
de Inferno.

Leitor 3: A Igreja reconhece e afir-
ma a existência e a eternidade do 
Inferno e do Céu. Não obstante, 
ela crê que grande parte de seus 
filhos, quando na morte, não es-
tão destinados ao Inferno; porém, 
ainda não estão suficientemente 
preparados para a eternidade junto 
de Deus. Tais filhos necessitam de 
purificação, de preparação para o 
encontro definitivo com Deus. A 
este estado intermediário entre a 
morte e a ressurreição no último 
dia, dá-se o nome de Purgatório.

Leitor 4: Tal como o amor, o Céu é 
o lugar da morada dos que são de 
Cristo e dos que – ainda que na hora 
da morte – passarão a ser de Cristo. 
O que não significa afirmar que a 
possibilidade do Céu esteja legada 
a um futuro apenas. A completude 
é aguardada para um futuro, mas 
a real e concreta possibilidade de 
participar desta realidade de mis-
tério foi entregue a todo homem 
por Jesus Cristo, mediante a Igreja 
e os Sacramentos.

ANIMADOR: A vós, irmãos, paz e fé 
da parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo – que disse: “Eu sou a 
Ressurreição e a Vida; todo aquele 
que vive e crê em mim não morrerá 
para sempre” (cf. Jo 11,25-26).

Todos: Bendito seja Deus que nos 

reuniu no amor de Cristo e nos co-
municou a Vida Eterna.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para que, 
fortalecidos pela Esperança Cristã 
de Vida Eterna, creiamos na vitória 
da Vida sobre a Morte – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(2Mc 12,43-45) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Senhor, que a tua Palavra transfor-
me a nossa vida, queremos cami-
nhar com retidão na tua luz.

Leitor: Leitura do Segundo Livro 
dos Macabeus.
Naqueles dias, 12,43Judas, mandou 
fazer uma coleta, recolhendo cerca 
de dez mil dracmas, que enviou a 
Jerusalém para que se oferecesse 
um sacrifício pelo pecado. Ação jus-
ta e nobre, inspirada na sua crença 
na ressurreição. 44Pois, se ele não 
esperasse que os soldados mortos 
haviam de ressuscitar, teria sido vão 
e supérfluo rezar por eles. 45Consi-
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derava, porém, que aos que morrem 
piedosamente está reservada uma 
bela recompensa. Santo e piedoso 
pensamento, este de orar pelos 
mortos. Por isso ele ofereceu um 
sacrifício expiatório pelos defuntos, 
para que fossem livres dos seus 
pecados. Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O texto que ouvimos é conside-

rado reflexão teológica de um 
Judaísmo tardio. Ou seja, cuja 
reflexão foi sendo amadurecida 
ao longo de séculos.

•	Nele, temos um belo testemunho 
da fé de muitos em Israel na vida 
eterna. E na prática de rezar pelos 
defuntos.

•	A Igreja nos ensina, por fim, que 
“aqueles que morrem não morrem 
de fato; mas, vivem para Cristo”.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Motivados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos, 
elevemos ao Senhor nossas preces.
Resposta: Senhor, nós cremos na 
Vida Eterna!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto:
Jesus Cristo ontem, hoje e sempre, 
/ ontem, hoje e sempre, aleluia! 
(bis) 
1. Ele é a imagem do Deus invisível, 

/ o Primogênito da criação. / Tudo 
o que existe foi nele criado, / nele 
encontramos a redenção. 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de novembro, somos 
convidados a rezar a partir da “Ora-
ção que Jesus nos ensinou: o Pai-
-Nosso”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar
Leitor 1: “Sempre haverá pobreza 
e miséria onde a alienação tiver 
status de cultura”! Reinaldo Ribeiro

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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10.10.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Toda semente é um anseio de 

frutificar, / e todo fruto é uma 
forma de a gente se dar. 

Põe a semente na terra, / não será 
em vão. / Não te preocupe a co-
lheita, / plantas para o irmão. (bis) 
2.	Toda palavra é um anseio de 

comunicar, / e toda fala é uma 
forma de a gente se dar. 

“Com que coisa podemos comparar o Reino de Deus?”      
 (Mc 4,30).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, flores.

Período:  1º a 7 de dezembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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3.	Todo tijolo é um anseio de edi-
ficar, / e toda obra é uma forma 
de a gente se dar. 

4.	Todo poema é um anseio de se 
expressar, / e todo canto é uma 
forma de a gente se dar.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo!
Todos: Amém!

ANIMADOR: Durante todo este 
ano, o Papa Francisco nos moti-
vou a percorrer um caminho em 
preparação para o Jubileu de 2025. 
Percorremos um caminho de espe-
rança, e fomos motivados a prepa-
rar os nossos corações na Palavra 
de Deus que é luz e guia na nossa 
caminhada.

Leitor 1: Este ano, nossas reflexões 
dos primeiros cadernos, foram Ilu-
minadas pelo Evangelista São Mar-
cos, juntamente com a Campanha 
da Fraternidade com o tema: “Fra-
ternidade e Justiça Social” e o lema: 
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. 
Mt 23,8).

Leitor 2: “Vós sois todos irmãos e 
irmãs” é palavra de Cristo, convite 
do Senhor; pois a fraternidade hu-
mana deve ser conversão e valor. 
Estamos vivendo um tempo em que 
cada vez mais precisamos pautar a 
nossa vida em algo que cresça e per-
maneça, não nas superficialidades 
que o mundo nos oferece. 

Leitor 1: Na aparição à beira do Lago 
de Genezaré, Jesus come com os 
discípulos e mostra, mais uma vez, 
que está vivo. Indicando sua volta 
ao Pai e preparando os apóstolos 
e discípulos para a missão e faz a 
pergunta crucial ao príncipe dos 
apóstolos: “Pedro, tu me amas”?

Leitor 2: Amor e Esperança, nos 
motivam a viver esse novo ano litúr-
gico, e nos motivam a celebrar com 
fé esse Jubileu, que será um novo 
ardor em nossa missão e compro-
misso com toda a Igreja.

ANIMADOR: Ó Pai ensinai-nos a re-
conhecer em nossos irmãos, a vida 
que brota da vida, para um mundo 
de mais amor, unidade e paz!
Todos: Senhor, ajudai-nos a ser luz 
na vida dos nossos irmãos e irmãs, 
e reacenda em nossas comunidades 
o fogo do vosso amor!
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ANIMADOR: O Espírito Santo, nos 
fortaleça e nos cumule com seus 
dons: confiemos a nossa vida em 
Seu auxílio, rezando:
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mc 4,21-33) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos nos pre-
parando para ouvir a palavra que 
será proclamada:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Semente é de Deus a Palavra, o Cris-
to é o semeador; todo aquele que 
o encontra, vida eterna encontrou.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Marcos: 
4,21Jesus continuou: “Quem é que 
traz uma lâmpada para colocá-la de-
baixo de uma vasilha ou debaixo da 
cama? Não a coloca no candeeiro? 
22Com efeito, tudo o que está escon-
dido deverá tornar-se manifesto, e 
tudo o que está em segredo deverá 
ser descoberto. 23Se alguém tem 
ouvidos para ouvir, ouça.”24E Jesus 
dizia ainda: “Prestem atenção no 

que vocês ouvem: com a mesma 
medida com que vocês medirem, 
também vocês serão medidos; e 
será dado ainda mais para vocês. 
25Para aquele que tem alguma coisa, 
será dado ainda mais; para aquele 
que não tem, será tirado até mesmo 
o que ele tem.”26E Jesus continuou 
dizendo: “O Reino de Deus é como 
um homem que espalha a semen-
te na terra. 27Depois ele dorme e 
acorda, noite e dia, e a semente 
vai brotando e crescendo, mas o 
homem não sabe como isso acon-
tece. 28A terra produz fruto por si 
mesma: primeiro aparecem as fo-
lhas, depois a espiga e, por fim, os 
grãos enchem a espiga. 29Quando 
as espigas estão maduras, o homem 
corta com a foice, porque o tempo 
da colheita chegou.”30Jesus dizia 
ainda: “Com que coisa podemos 
comparar o Reino de Deus? Que 
parábola podemos usar? 31O Reino 
é como uma semente de mostarda, 
que é a menor de todas as sementes 
da terra. 32Mas, quando é semeada, 
a mostarda cresce e torna-se maior 
que todas as plantas; ela dá ramos 
grandes, de modo que os pássaros 
do céu podem fazer ninhos em sua 
sombra.”33Jesus anunciava a Palavra 
usando muitas outras parábolas 
como essa, conforme eles podiam 
compreender. Palavra da Salvação
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
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palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Como percebemos a manifestação 

do Reino de Deus em nossas vidas 
e na de nossos irmãos?

•	 Jesus encoraja a esperança de sua 
comunidade! Qual é a semelhança 
entre o Reino de Deus e um grão 
de mostarda?

•	A luz do Cristo ressuscitado anima 
nossa missão de continuar nossa 
caminhada para o Reino que não 
terá fim?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Ó Pai, Deus criador de 
todas as coisas, volvei para nós, a 
cada instante da nossa vida o Vosso 
olhar; e, para sentirmos em nós a 
ação do vosso amor, fazei que vos 
sirvamos de todo o coração.
Resposta: Fazei-nos passar das tre-
vas para a luz, pois somente como 
irmãos e irmãs formaremos um 
mundo de mais fraternidade e paz!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, / 

ao teu chamado de amor respon-

der. / Na alegria te quero servir / 
e anunciar o teu Reino de amor. 

E pelo mundo eu vou / cantando o 
teu amor, / pois disponível estou / 
para servir-te, Senhor. (bis) 
2. Dia a dia, tua graça me dás, / 

nela se apoia o meu caminhar. / 
Se estás ao meu lado, Senhor, / 
o que, então, poderei eu temer?!

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar
Leitor 1: “O capitalismo, por defini-
ção, é lucro acumulado, privilégio 
do capital, é a exclusão da maioria”. 
Dom Pedro Casaldáliga

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
é uma iniciativa da Arquidiocese 
de Vitória para ajudar quem mais 
precisa. Temos muitas famílias preci-
sando de ajuda para se alimentarem 
e viverem com um pouco de digni-
dade. A Campanha é uma oportu-
nidade de exercer a solidariedade. 
Acesse o site www.pazepao.com.
br e veja como contribuir. Participe 
das iniciativas. COLABORE!
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1 1 .1 1 .00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Somos gente da esperança / que 

caminha rumo ao Pai. / Somos 
povo da Aliança / que já sabe 
aonde vai. 

De mãos dadas a caminho / porque 
juntos somos mais, / pra cantar 
o novo hino / de unidade, amor 
e paz. 
2. Para que o mundo creia / na jus-

“Por meio dele e através da fé, nós temos acesso à graça”      
 (Rm 5,2).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, flores.

Período:  8 a 14 de dezembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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tiça e no amor, / formaremos 
um só povo / num só Deus, um 
só Pastor. 

3. Todo irmão é convidado / para 
a festa em comum: / celebrar a 
nova vida / onde todos sejam um.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo!
Todos: Amém!

ANIMADOR: A experiência de ser e 
viver em comunidade nos abre pos-
sibilidades não só de evangelização, 
mas de um encontro que gera vida 
e deve transformar a nossa vida, o 
nosso jeito de ser Igreja.

Leitor 2: Nos cadernos de nosso 
círculo bíblico deste ano fomos 
convidados a percorrer como dis-
cípulos missionários, o caminho 
das primeiras comunidades cristãs, 
as experiências de fé do profeta 
Ezequiel, apontando luzes para o 
povo caminhante.

Leitor 1: Em tempos sinodais, so-
mos guiados pelo Espírito Santo, a 
formar um povo que caminha junto 
e participa ativamente da vida dos 
irmãos. O Evangelho não é uma 
ideologia: o Evangelho é um anún-
cio, um anúncio de alegria.

Leitor 2: “As ideologias são frias, 
todas. O Evangelho tem o calor da 
alegria. As ideologias não sabem 

sorrir, o Evangelho é um sorriso, 
faz-nos sorrir porque toca a nos-
sa alma com a Boa Nova”. (Papa 
Francisco).

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos 
vocês, para que possais anunciar a 
esperança e santificar a vossa vida 
no amor.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
assíduos na oração diante dos con-
flitos e das provações cotidianas. 
Rezemos:
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Rm 5,1-11) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos nos pre-
parando para ouvir a palavra que 



54
CÍRCULO

Bíblico

será proclamada:
Tua palavra é luz no meu caminho. 
/ Luz no meu caminho, meu Deus, 
tua palavra é. (bis)

Leitor: Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos:
1Assim, justificados pela fé, esta-
mos em paz com Deus, por meio 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 2Por 
meio dele e através da fé, nós te-
mos acesso à graça, na qual nos 
mantemos e nos gloriamos, na es-
perança da glória de Deus. 3E não 
só isso. Nós nos gloriamos também 
nas tribulações, sabendo que a tri-
bulação produz a perseverança, 4a 
perseverança produz a fidelidade 
comprovada, e a fidelidade com-
provada produz a esperança. 5E a 
esperança não engana, pois o amor 
de Deus foi derramado em nossos 
corações pelo Espírito Santo que 
nos foi dado. 6De fato, quando ainda 
éramos fracos, Cristo, no momento 
oportuno, morreu pelos ímpios. 
7Dificilmente se encontra alguém 
disposto a morrer em favor de um 
justo; talvez haja alguém que tenha 
coragem de morrer por um homem 
de bem. 8Mas Deus demonstra seu 
amor para conosco porque Cristo 
morreu por nós quando ainda éra-
mos pecadores. 9Assim, tornados 
justos pelo sangue de Cristo, com 
maior razão seremos salvos da ira 
por meio dele. 10Se quando éramos 
inimigos fomos reconciliados com 
Deus por meio da morte do seu 

Filho, muito mais agora, já recon-
ciliados, seremos salvos por sua 
vida. 11E não só isso. Também nos 
gloriamos em Deus por meio de 
nosso Senhor Jesus Cristo, do qual 
obtivemos agora a reconciliação. 
Palavra do Senhor
Todos: Graças a Deus.

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Como podemos ser sinais de es-

perança e fé? Estamos sendo fiéis 
ao Evangelho?

•	A perseverança na oração nos 
conduz ao caminho novo e de 
renovação?

•	Temos anunciado o Evangelho 
com alegria, na verdade e no 
compromisso com a Tradição da 
Igreja?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Com São Francisco 
de Assis elevemos ao Pai a nossa 
prece que se faz oração: “Senhor, 
ajudai-me a viver este dia, com cal-
ma e facilidade. Para apoiar-me em 
Tua grande força, com confiança, 
descanso. Para esperar a concretiza-



55
CÍRCULO

Bíblico

ção de tua vontade, com paciência, 
serenidade. Para encontrar outros, 
pacificamente, alegremente. Para 
enfrentar o amanhã, com confiança 
e coragem”. 
Resposta: Senhor ajudai-nos a per-
ceber quando os sinais chegam para 
nós e qual comportamento deve-
mos adotar para sermos justos e 
silenciosos.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Quando o dia da paz renascer, / 

quando o sol da esperança bri-
lhar, / eu vou cantar! / Quando o 
povo nas ruas sorrir / e a roseira 
de novo florir, / eu vou cantar! / 
Quando as cercas caírem no chão, 
/ quando as mesas se encherem 
de pão, / eu vou cantar! / Quando 
os muros que cercam os jardins, 
/ destruídos, então os jasmins / 
vão perfumar! 

Vai ser tão bonito se ouvir a canção, 
/ cantada de novo. / No olhar da 
gente a certeza de irmãos: / reinado 
do povo! (bis) 
2. Quando as armas da destruição, 

/ destruídas em cada nação, / eu 
vou sonhar! / E o decreto que 
encerra a opressão, / assinado 

só no coração, / vai triunfar! / 
Quando a voz da verdade se ouvir 
/ e a mentira não mais existir, / 
será, enfim, / tempo novo de 
eterna justiça, / sem mais ódio, 
sem sangue ou cobiça; / vai ser 
assim!

IV – Preparando-nos para o Jubileu 
da Esperança!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar
Leitor 1: “Lutar contra a pobreza 
não é um assunto de caridade, mas 
de justiça”. Nelson Mandela

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
é uma iniciativa da Arquidiocese 
de Vitória para ajudar quem mais 
precisa. Temos muitas famílias preci-
sando de ajuda para se alimentarem 
e viverem com um pouco de digni-
dade. A Campanha é uma oportu-
nidade de exercer a solidariedade. 
Acesse o site www.pazepao.com.
br e veja como contribuir. Participe 
das iniciativas. COLABORE!
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Abíblia, eu estou curioso com 
relação aos livros do Novo 
Testamento. Eles também são 
agrupados por alguma razão? 
Sim, porque os Evangelhos to-
dos contam os mesmos fatos, 
as cartas de São Paulo falam das 
comunidades..... enfim, os livros 
do Novo Testamento também 
formam agrupamentos?

Sim, de maneira bem geral, te-
mos os Evangelhos, o livro his-
tórico, as cartas de São Paulo, 
outras cartas gerais e o livro 
profético.

Viu que eu tinha razão! Um livro 
sozinho não é um agrupamento 
e você diz que tem dois no Novo 

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

Personagens Personagens 
bíblicos na história bíblicos na história 
da salvaçãoda salvação

Os Gêneros literários na Sagrada Escritura II
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Testamento. Quais são mesmo esses agrupamentos de um? (Rsrs) 
Deu até vontade de rir!

Alegrito, você está ficando muito esperto. Já está até me questio-
nando... É um agrupamento diferente. Os dois que você perguntou 
são o Livro dos Atos dos Apóstolos e o Apocalipse. O primeiro é o 
livro histórico porque narra as conquistas e os problemas da vida 
das primeiras comunidades. O segundo é o Livro do Apocalipse, um 
livro profético, porque fala da Jerusalém Celeste e da Nova Criação. 
O livro dos Atos dos Apóstolos vem logo depois dos Evangelhos, que 
formam o primeiro agrupamento. O Livro do Apocalipse é o último 
e, portanto, fecha os livros da Bíblia com a mensagem de esperança.

Abíblia, essa resposta ficou muito longa e não sei se entendi direito. O 
livro histórico, o Livro dos Atos dos Apóstolos, conta como era a vida 
nas primeiras comunidades e o livro profético, o Livro do Apocalipse, 
fala da esperança na vida além da morte. Posso entender assim?

Pode sim. É isso mesmo. E o Livro dos Atos dos Apóstolos vem depois 
dos Evangelhos e o Apocalipse é o último livro da Bíblia.

Ufa, difícil, mas entendi. E os outros?

Bom, além desses dois (grupos de um), o livro histórico e o proféti-
co, temos três agrupamentos. Os Evangelhos, de Mateus, Marcos e 
Lucas, (estes três são muito parecidos e contam a vida de Jesus), e 
o Evangelho narrado por São João, que é um pouquinho diferente, 
usa mais símbolos e a preocupação é narrar os gestos de diálogo e 
amor de Jesus.

Já estou querendo ler o Evangelho narrado por São João.

Pode começar por ele, mas é melhor começar conhecendo a história 
narrada por São Mateus, São Marcos e São Lucas. 

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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E as cartas?

As cartas estão agrupadas em dois grupos: as que foram escritas por 
São Paulo e são 14: 1 e 2 Tessalonicenses, 1 e 2 Coríntios, Gálatas, 
Romanos, Filipenses, Filêmon, Colossenses, Efésios, 1 e 2 Carta a 
Timóteo, Tito e Hebreus; e as cartas gerais, que foram escritas por 
Pedro, Tiago, João e Judas.

Mas, porque as cartas formam dois grupos, se são todas cartas? 

Essa é uma boa pergunta, Alegrito. São Paulo escreve para as comu-
nidades que ele fundou, lembrando a realidade concreta de cada 
comunidade, os problemas, os desafios e as características de cada 
uma. As cartas gerais são recomendações dos autores dirigidas a 
todos, sem mencionar os casos concretos. São recomendações para 
todos os cristãos.

Difícil, não é? Mas, cada aula sua esclarece um pouquinho mais. 
Valeu, Abíblia!

Até o próximo Caderno, amigos!

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ABÍBLIA
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